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PAIS
 ou reféns dos filhos?




  »Precisamos ouvir nossos filhos, não lhes obedecer.




  »Precisamos amá-los, não os sufocar.




  »Precisamos educá-los, não fazer deles executivos aos cinco anos de idade.




  »Precisamos alimentá-los, não os encorajar a contar calorias.




  »Precisamos vesti-los, não os tornar outdoors ambulantes.




  »Precisamos fotografá-los, não os transformar em celebridades.




  »Precisamos atualizá-los com as novas tecnologias, não criar zumbis virtuais.




  »Precisamos protegê-los, não os defender 
da realidade.




  »Precisamos presenteá-los, não dar a eles suas próprias e desinteressantes lojas de brinquedos.




  »Precisamos diverti-los, não os converter em hedonistas, indivíduos que priorizam o prazer como centro da vida.




  »Precisamos motivá-los a se exercitar, não fomentar a obsessão com o corpo.




  »Precisamos cultivá-los, não os abandonar na frente de ídolos de pés de barro.




  »Precisamos respeitá-los, não os temer.




  »Precisamos elogiá-los, não os mimar (embora de vez em quando seja bom).




  »Precisamos corrigi-los, não os humilhar.




  »Precisamos encorajá-los, não fazer deles inconsequentes (tarefa difícil, principalmente na adolescência).




  »Precisamos sensibilizá-los para o visível e o invisível, não os mercantilizar.




  »Precisamos socializá-los, não permitir que se tornem algoritmos de redes virtuais.




  

    

  




  Prefácio




  Você daria a mesma educação que recebeu de seus pais para seus filhos? Sim ou não? Talvez a resposta não seja simplesmente sim ou não, mas sim e não! Vou explicar.




  Sim, é claro que daria a mesma educação. Afinal, nossos pais, mesmo sendo seres humanos, e por isso imperfeitos, nos transmitiram valores e desenvolveram nossas primeiras habilidades cognitivas e emocionais. Eles nos educaram, mas, acima de tudo, nos amaram. Então, devemos manter a transmissão de certos valores como respeito, retidão, disciplina, coragem e perseverança, tão essenciais em nossa vida.




  Não, é claro que não daria a mesma educação. Sendo seres humanos, nossos pais cometeram erros. Ficar julgando-os ou culpando-os não resolverá, e por isso o ideal é aprendermos com suas falhas sobre o que não fazer e agir diferente. Além disso, a sociedade evoluiu e a tecnologia também. Desse modo, amar e educar filhos é, em grande parte, evoluir com eles, interessar-se pelo que os cerca, apoiá-los em suas escolhas.




  Muitas das queixas mais comuns sobre o passado com os pais, no entanto, advêm da falta de diálogo de antes. Por isso, além de adaptarmos parte da educação para o tempo em que vivemos hoje, devemos, sobretudo, trazer a conversa para o centro da relação. Afinal, o antigo “manda quem pode, obedece quem tem juízo” não serve mais nem para o trabalho, muito menos para a família.




  Sabemos que crianças da geração do “muito dever e poucos direitos” em geral não tiveram tanto espaço para fala, e por essa razão enfrentaram muitos obstáculos em seu desenvolvimento. Por isso, deve haver uma escuta real. É claro que ouvir os filhos não significa de modo algum fazer tudo o que eles querem e desejam. Deve haver escuta com empatia sobre as necessidades dos filhos, mas depois os pais devem analisar e decidir sobre como agir. E, embora crianças pequenas possam não saber formar opinião e se manifestar de forma clara, elas são capazes de expressar bem suas necessidades, e somente pais que escutam poderão aprender a decifrá-las e levá-las em consideração na hora de tomar decisões.




  Devemos ainda levar em conta que os hábitos, os costumes e a visão de mundo que os pais tiveram na infância são muito diferentes dos de hoje. Além disso, a personalidade do filho, da filha ou dos filhos provavelmente não é a mesma que a deles, e por isso moderação no diálogo é a chave para uma vida plena. Jamais devemos esquecer, todavia, que mesmo uma criança inteligente, brilhante e criativa continua sendo criança, e como tal precisa de referências, pois testará seus limites. Ela deve sentir que pode tomar decisões, mas os pais devem explicar objetivamente as consequências de cada uma delas.




  Lembre-se de que estabilidade é algo essencial na educação de filhos, e é claro que você tem direito de surtar vez ou outra. No entanto, recompensar uma criança por uma boa ação só fará sentido se ela também for punida por uma má ação. Portanto, certifique-se de saber o que você é capaz de fazer antes de começar a agir. Sem critérios, os pais, e consequentemente os filhos, se perderão.




  Outro aspecto importante é não achar que nossa própria infância é um modelo perfeito a ser seguido. Não é porque você viveu tempos difíceis, com comida escassa e pouca roupas, que seus filhos precisam passar por privações para aprender. Não foram as privações que tornaram você mais forte. Você se tornou mais forte apesar delas. Privar os filhos não é o caminho para compensar-se de sua infância pobre. E nem o contrário. Encher as crianças de brinquedos e satisfazer todos os seus caprichos é comprometer profundamente o desenvolvimento delas.




  Como você pode perceber, educar não é fácil, e mais uma vez equilíbrio é essencial. De qualquer forma, não se preocupe com suas falhas, pois ninguém espera perfeição de você. O importante é dar seu melhor e não deixar seus filhos sentindo que estão sós, à deriva, sem norte, sem bússola.




  Sobre fazer o mesmo que os nossos pais fizeram ou não, lembremos que educar é incutir valores, construir uma história juntos. No entanto, se seus pais o educaram bem, nada o impede de repetir muitos desses padrões em sua forma própria de educar. Se você recebeu lições de respeito, retidão, coragem, perseverança, valores tão essenciais para uma vida madura e mais equilibrada, por que não legar também a seus filhos essa herança?




  Este livro do meu querido amigo Ilan Breman é um convite ao equilíbrio e ao fim de uma luta entre o ontem e o hoje. Propõe a busca de uma síntese entre nosso passado e nosso presente, para a construção de um futuro melhor para nossos filhos, educando-os com aqueles valores que nos foram positivos, mas deixando para trás padrões disfuncionais de educação. Ressalto em especial um, que pode ser potencialmente muito prejudicial para uma pessoa: projetar nossas frustrações nos filhos e querer que eles realizem o que não conseguimos. Filhos não vierem ao mundo para ser substitutos dos pais. Nunca devemos nos esquecer de que cada criança, cada filho, é um ser humano único, especial, e por isso tem imenso valor em si sendo quem é.




  





  Rossandro Klinjey




  Psicólogo, escritor e palestrante, especialista em educação e desenvolvimento humano.
 É consultor do programa Encontro com Fátima Bernardes, na TV Globo, além de colunista de jornais e da rádio CBN.




  
PARA
 minhas flores




  Tentem acordar sempre de bom humor, o dia é longo.




  Quando puderem, durmam até mais tarde, porque ninguém é de ferro.




  Andar descalço é uma delícia.




  Quando puderem, por favor, coloquem meias.




  Não deixem de olhar o mundo através do coração, mesmo que algumas vezes ele fique despedaçado.




  Quando puderem, sempre procurem o mar e o campo; lá o coração pode ser colado.




  Desconfiem daqueles que não acreditam no ser humano, mesmo que às vezes vocês mesmas duvidem.




  Quando puderem, sempre procurem museus, teatros, livrarias, espetáculos de dança; lá a desconfiança evaporará.




  A comida não é inimiga de vocês, cuidar-se é importante, mas sem exageros.




  Quando puderem, experimentem comidas novas, deliciem-se com doces maravilhosos, comam acompanhadas de pessoas queridas. O melhor restaurante do mundo é aquele em que estamos rodeados de amigos.




  Por mais que os outros falem algo ao contrário, posso garantir: vocês são lindas por fora e por dentro.




  Quando puderem, e espero que possam, ajudem aqueles que precisam de ajuda.




  Os meninos ficarão encantados com vocês, mas não esqueçam que as meninas é que mandam.




  Quando puderem, e espero que não muito, finjam que os meninos é que mandam. Eles adoram essa ilusão.




  O conhecimento é uma das ferramentas mais importantes da vida de vocês. Nunca deixem de estudar.




  Quando puderem, relaxem dos estudos, um pouco de alienação não faz mal a ninguém.




  Olhem para seus pais e pensem que um dia vocês também o serão.




  Quando puderem, liguem. Para nós, vocês sempre serão nossas pequenas princesas.




  Amizades vão e vêm, irmandade é para sempre. Cultivem a amizade entre vocês.




  Quando puderem, reservem um tempo só para conversarem e conviverem. Não deixem outras pessoas interferirem no amor de vocês.




  Nada é melhor do que uma boa noite de sono.




  Quando puderem, e se valer a pena, passem a noite em claro, divirtam-se.




  Escolham profissões nas quais a sexta-feira não seja o dia mais importante da semana.




  Quando puderem, parem e reflitam sobre o trabalho que escolheram, sempre há tempo para mudanças de rota.




  Vocês buscarão a felicidade a milhares de quilômetros de distância, viajarão obsessivamente atrás dela e encherão baldes de lágrimas por não a encontrarem.




  Quando puderem, olhem para o lado e para dentro, talvez a felicidade esteja mais perto do que longe, mas a busca incessante que farão para encontrá-la não será um desperdício, será a própria vida.




  Com amor,
 Papai




  

    

  




  O concreto e a infância




  Vi um documentário que contava que os antigos romanos foram pioneiros no uso do concreto em grandes e pequenas construções. Com técnica apurada e engenhosidade ímpar, levantaram obras que estão de pé até hoje, depois de mais de dois mil anos. O curioso é que, com a queda do Império Romano, o conhecimento e o uso do concreto praticamente desapareceram da Europa, para ressurgir depois de 1.500 anos como descoberta revolucionária.




  Muitas invenções humanas ficaram adormecidas em determinadas épocas, porque o mundo não estava preparado para elas. Um dos grandes inventores da humanidade, Heron de Alexandria, que viveu há mais de dois mil anos, apresentou ao governante de sua cidade uma máquina movida a vapor! Ela poderia substituir o trabalho braçal em algumas atividades. O rei ficou estupefato com a invenção, mas teria dito ao inventor para se esquecer da geringonça. Indagado sobre o motivo, teria respondido: “E o que faremos com tantos escravos?”. Assim como o concreto, tal tecnologia ficou esquecida por muitos séculos.




  Pensando sobre essa circularidade da história, lembrei-me de que não somente invenções materiais dos antigos foram relegadas ao esquecimento até serem, finalmente, consolidadas na contemporaneidade. Esse processo também aconteceu com invenções imateriais: ideias, conceitos, visões de mundo e do ser humano. O mais clássico desses processos foi o Renascimento. Por séculos, a visão de mundo greco-romana ficou esquecida, até que a sociedade estivesse pronta para acordar e usufruir dela.




  Porém o que me interessa aqui é falar de uma das invenções mais revolucionárias e importantes para a humanidade: a infância. Sim, ela foi criada, não nasceu pronta. Crianças sempre existiram na nossa história, mas infância é coisa de 500 anos para cá. Antes de sua invenção, as crianças eram tratadas como seres inferiores, não tinham voz ativa e nenhum direito. Trabalhavam com e como os adultos, vestiam-se como eles, comiam os mesmos alimentos, compartilhavam de suas brincadeiras e intimidades.




  Quando o conceito de infância foi criado no Ocidente, já com certa recuperação de um olhar mais atento a essa fase pelos antigos gregos, a criança começou a ganhar outro status, que a diferenciava do adulto. Nesse momento, surgiu uma medicina para crianças, vestimentas feitas exclusivamente para elas, brinquedos educativos, assim como uma literatura destinada principalmente ao mundo infantil. A educação, a alfabetização, o aprendizado se tornaram o centro da vida  familiar.




  No entanto, assim como o concreto romano, o conceito de infância atualmente corre o perigo de cair no esquecimento. Novamente, vemos um movimento de indiferenciação entre crianças e adultos. Ambos compartilham os mesmos conteúdos audiovisuais, consumem, falam e se vestem de forma parecida. Precisamos urgentemente resgatar esta que foi a maior de todas as invenções humanas: a infância.




  Brincar




  Sempre que falamos sobre o brincar, vem à cabeça o mundo infantil, mas, depois de acompanhar a Copa do Mundo no Brasil, posso afirmar que o brincar faz parte da vida inteira do ser humano. Nossas expressões e reações durante uma partida de futebol se parecem muito com o comportamento infantil perante os jogos. E aqui não há um desmerecimento ou rebaixamento do adulto, pelo contrário, acredito na importância do mundo lúdico na vida de crianças e adultos. Brincar é viver!




  No mundo infantil, a brincadeira é de uma seriedade ímpar. Crianças que não brincam podem ficar doentes e comprometidas em muitos aspectos psíquicos. Em 1995, eu terminava o curso de Psicologia e resolvi fazer meu trabalho de conclusão sobre o mundo do brincar na antiga Febem (atual Fundação Casa). Para minha surpresa, não havia brinquedos na instituição, que abrigava centenas de crianças de zero a 12 anos. Porém, como sempre digo, elas são mais inteligentes do que imaginamos e buscam incessantemente uma forma de brincar. Quando percebi a falta de brinquedos, rapidamente me deparei com outros, construídos por elas, que aproveitavam tudo, tudo mesmo, que estava à sua volta.




  O primeiro menino que vi na Febem, com cerca de cinco anos, estava correndo no pátio de carros com uma linha de costura e uma pipa feita de papel de caderno – a pipa caseira voava alto, ultrapassava em muito os muros daquela triste instituição. O sorriso daquele garoto nunca me saiu da cabeça. O prazer transbordava no seu rosto. Na época, escrevi: “Naqueles momentos que se seguiram, a sensação que me deu foi de que, com aquela brincadeira, essa criança conseguia ultrapassar os limites físicos e imaginários daquela instituição. Esse jogo parecia representar o voo que, poderíamos pensar, possibilitava a ele ter esperança sem relação com seu presente e futuro, já que se permitia mentalmente voar com a pipa, controlando o direcionamento e a altura do seu brinquedo. Ele era, naquele instante, o dono do seu destino”.




  Fui descobrindo naquele espaço de abandono que as crianças usavam muitos brinquedos feitos com fios e objetos largados. Fiquei fascinado com algumas geringonças que fabricavam com linhas de costura, como quem diz: “Estamos tentando costurar nossa alma rasgada pelo abandono”. Brincar consola, repara, faz esquecer e lembrar ao mesmo tempo, vincula com os outros e com a vida.




  Nós, adultos, não abandonamos o mundo do brincar, apenas o esquecemos temporariamente e, diversas vezes, voltamos a ele com saudosismo. A Copa do Mundo foi um desses momentos, em que crianças e adultos se encontraram em um mesmo campo da ludicidade. Enquanto o jogo rola, não há coisa mais importante do que fazer parte dessa evasão da vida real. Quando ele termina, voltamos à vida corrente, mais felizes (dependendo do resultado), mais fortalecidos e experientes para a próxima partida.




  Como disse Johan Huizinga (1872-1945), escritor de um dos mais importantes livros sobre essa temática – Homo ludens –, o brincar




  (...) ornamenta a vida, ampliando-a, e nessa medida torna-se uma necessidade tanto para o indivíduo, como função vital, quanto para a sociedade, devido ao sentido que encerra, à sua significação, a seu valor expressivo, a suas associações espirituais e sociais, em resumo, como função cultural.




  Quero ser grande




  Um dos filmes marcantes da minha infância foi Quero ser grande, estrelado por Tom Hanks que, na época, era um ator jovem. O filme conta a história de um menino comum, que brincava, estudava, cujos pais, “na visão dele”, o “pentelhavam” com cobranças. Certo dia, o menino vai a um parque de diversões, encontra uma máquina de realizar desejos e pede para ser grande. Na manhã seguinte, acorda no corpo de um homem e começa sua aventura pela cidade, onde vive a contradição de uma alma infantil em um corpo adulto. Não se preocupe, não contarei o filme inteiro.




  O que me levou a lembrar desse filme? Foi a sensação mais e mais premente de que a sociedade já não quer crescer. Vejo cada vez mais adultos acima dos 30 anos que buscam incessantemente saciar seus desejos o mais rapidamente possível, num movimento que Freud chamou de “princípio do prazer”, uma característica da mente infantil.




  Nessa infantilização do mundo adulto, filhos e pais se confundem, usam roupas parecidas, falam de forma semelhante... Freud dizia que as exigências de amor da criança são limitadas, demandam exclusividade e não admitem compartilhamento. Conhece algum adulto assim? A maturidade exige certo grau de renúncia e responsabilidade pelos próprios atos e escolhas. Uma sociedade infantilizada é uma sociedade vulnerável, manipulável, que não toma para si a responsabilidade pelo crescimento da comunidade, sempre jogando para o “pai” e a “mãe” a culpa de tudo.




  A infância sempre brincou de ser grande – as meninas colocam sapatos e vestidos da mãe, os meninos, gravatas e ternos do pai. Estão encenando a vida adulta. Brincar de ser grande é uma preparação para o futuro. Isso é muito diferente de ser grande de verdade, sair na rua com saltos enormes (meninas de quatro, cinco, seis anos!), maquiadas de forma exagerada.




  Adultizamos a infância. A preocupação com o futuro profissional de bebês de seis meses é uma triste realidade. Montamos agendas extenuantes para as crianças, demandamos “profissionalismo” nos estudos, nos esportes e até no lazer. Quando algo dá errado no esquema, quando elas reagem, buscando sua infância, medicalizamos seu comportamento.




  Talvez aí esteja uma das hipóteses da infantilização dos adultos – na sua própria infância, não houve espaço para realizar os desejos mais básicos e, agora, haveria a busca pelo tempo perdido. É fundamental mostrar a nossos filhos o que é ser adulto, com seus sacrifícios e vantagens, para o amadurecimento deles e da nossa sociedade.




  Quero encerrar relatando uma conversa que ouvi das minhas filhas, depois de uma bronca: “Adultos podem tudo e a gente não! Eles são sortudos! Quando querem sair para ir a um show, vão e deixam a gente com a vovó. Eu queria ser a mãe deles para mandar neles!”. A criança tem de desejar ser adulta, mas não sê-lo. O adulto pode até desejar ser criança ou jovem, mas não é. Essa diferenciação é fundamental para o crescimento da criança e de sua família.




  Vidas etiquetadas




  Lembro que meu interesse em possuir marcas estampadas nas roupas começou depois dos 12, 13 anos. Naquela época, não havia a abundância atual de etiquetas cobiçadas. Eu queria o sapato London Fog, que custava uma fortuna. Meus pais não tinham dinheiro, então minha mãe descobriu uma loja bem longe de casa que vendia um genérico. Pegamos ônibus, metrô e compramos um par. Fiquei feliz da vida.




  A minha felicidade estava em um sentimento de pertencimento. Eu fazia parte dos garotos que tinham aquele sapato. Tínhamos algo em comum, fazíamos parte de uma tribo bem calçada. Isso aconteceu mais algumas poucas vezes na minha pré-adolescência e adolescência. Queria a calça da 775, a mochila da Company, a camiseta da M. Officer...




  Num momento de construção de identidade, essas marcas davam a sensação de inclusão comunitária, de pertencer a um grupo que hipoteticamente tinha os mesmos interesses, ideais, que protegia uns aos outros, uma gangue etiquetada. Naquela época, o processo de virarmos outdoors ambulantes era ainda muito lento e não provocava tantos conflitos familiares e sociais como agora.




  Com o tempo, fui refletindo sobre essa maneira de lidar com o status da etiqueta. Comecei a perceber o mecanismo perverso que queria nos fazer acreditar que, ao possuir determinada etiqueta em nosso corpo, éramos mais felizes, estávamos inseridos num mundo de vencedores, no qual seríamos mais respeitados pelos outros.




  Ao ter minhas filhas, comecei a ficar alarmado com a precocidade da busca pela etiquetagem do corpo e da alma. Via crianças pequenas surtando com os pais para que comprassem as marcas desejadas. O desejo sempre mais voraz por essas etiquetas é uma das razões primeiras da violência urbana, cada vez mais presente em nossas vidas. Os ladrões querem possuir as mesmas etiquetas que possuímos. Eles roubam marcas, não o objeto em si. Se for preciso matar para se etiquetar, alguns assim farão.




  O mais louco de tudo isso é que acabamos entrando em outra roda perversa. Famílias e mais famílias se tornaram postes humanos de publicidade não remunerada, bem diferentes dos jogadores esportivos, artistas etc., que ganham fortunas para estampar seus patrocinadores. Nós fazemos isso de graça! Aliás, pagamos ao fabricante para sermos seus garotos e garotas-propaganda.




  No mundo dos jovens, isso faz mais sentido. O adolescente sempre buscou algum jeito de fazer parte de grupos: penteados diferentes, jaquetas de couro, óculos, tatuagens, brincos... Nas últimas décadas, etiquetas. Porém, quando isso desaba na infância, é preocupante. As crianças não deveriam se importar com isso. É aqui exatamente que nossa responsabilidade como pais compradores de marcas deveria ser acionada. Seria importante parar e pensar antes de etiquetarmos nossos pequenos filhos.




  Contrafluxo




  Eu estava fazendo minha caminhada diária. Era véspera de feriado. Ouvia uma estação de rádio falando do caos instaurado nas estradas, dos recordes de congestionamento. Lembrei-me das inúmeras vezes em que fiquei horas e horas trancado no carro, sem sair do lugar, a praia lotada... melhor nem falar. Por causa disso, já há alguns anos, tomamos a decisão, eu e minha esposa, de sempre viajar no contrafluxo. Viajamos bastante, mas não nesses momentos em que o masoquismo é nosso companheiro.




  Tal reflexão me fez observar que ir no contrafluxo pode ser uma forma de lidar com a vida, e não é fácil bancar esse movimento. A pressão da corrente é para nadarmos junto com todos – entretanto, consigo extrair muito mais sentido para minha existência quando sigo, às vezes, no contrafluxo.




  Comecei a enumerar esses movimentos contra a corrente e tento segui-los com esforço e coragem. Às vezes, consigo, mas sempre paro muito, mas muito mesmo, para refletir sobre eles:




  »Vejo muitas crianças com celulares caros, cada vez mais hipnotizadas e alienadas do seu entorno. Contrafluxo: segurar ao máximo a entrega desses aparelhos para os pimpolhos. A mente infantil precisa do contato humano para se desenvolver com mais saúde; as crianças constroem jogos mentais muito mais interessantes do que o viciante (já joguei várias vezes) Angry birds.




  »Nunca houve tanta pressão em cima da vida acadêmica de nossos filhos. O sucesso deles é a meta buscada por milhões de pais. Sim, queremos que sejam felizes, porém o método escolhido traz graves repercussões psicológicas. Contrafluxo: entender que brincar é tão importante quanto estudar e que, principalmente crianças pequenas, precisam de espaços que proporcionem socialização e contato com diversas manifestações artísticas.
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